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CPMI DO INSS

Sessão tem confusão 
e nada de avanços

Oitiva do “Careca do INSS”, uma das mais esperadas pela comissão, é marcada por tumulto e não extrai as respostas 
esperadas pelo colegiado. Parlamentares classificam depoimento do investigado de evasivo e repleto de mentiras

O 
depoimento de Antônio 
Carlos Camilo Antunes, co-
nhecido como “Careca do 
INSS”, mobilizou ontem a 

Comissão Parlamentar Mista de In-
quérito (CPMI) que investiga frau-
des na Previdência Social, mas não 
trouxe respostas esperadas. O em-
presário negou envolvimento dire-
to em esquemas de desvio de re-
cursos, mesmo sendo contestado 
pelas principais lideranças do cole-
giado. O presidente da CPMI, sena-
dor Carlos Viana (Podemos-MG), e 
o relator, deputado Alfredo Gaspar 
(União-AL), reagiram duramente às 
falas de Antunes, apontando contra-
dições e mentiras, reforçando a gra-
vidade do caso.

Durante todo o dia, parlamenta-
res tentaram extrair maiores infor-
mações sobre a participação de An-
tunes na fraude, sem sucesso. Com 
respostas na ponta da língua, o “Ca-
reca do INSS” rebateu todos em tom 
firme e, por vezes, sarcástico, o que 
causou irritação e até desentendi-
mentos dos parlamentares com o de-
poente e os advogados dele.

O senador Carlos Viana desta-
cou que o esquema revelado é am-
plo, estruturado e envolveu meca-
nismos de fachada para dar aparên-
cia de legalidade ao roubo bilioná-
rio. “Nós não estamos tratando com 
amadores. Estamos lidando com 
pessoas que têm somas bilionárias 
em contas, escritórios de contabili-
dade caríssimos e escritórios de ad-
vocacia que ajudaram a maquiar to-
das as operações para dar aparência 
de legalidade”, afirmou.

Ele enfatizou que os desvios fo-
ram usados para a compra de patri-
mônio de luxo, com operações que 
não deixam margem de dúvida so-
bre a origem irregular dos recursos. 
“O que nós temos são casas pagas à 
vista, salas comerciais compradas à 
vista, desvio para compra de aerona-
ves, cujo dono não se sabe exatamen-
te. Todo esse patrimônio teve desti-
nação incorreta com o que tem sido 
falado na CPMI”, completou.

Outro ponto levantado por Viana 
foi a proximidade de Antunes com 
autoridades. Embora o empresário 
tenha tentado minimizar suas liga-
ções, o presidente da comissão foi ca-
tegórico e afirmou que existem pro-
vas. “Ele pode negar, mas há fotos e 
registros de visitas ao Congresso e 
ao Senado. É um emaranhado de re-
lacionamentos políticos e jurídicos 
que precisa ser esclarecido”, frisou.
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O “Careca do INSS” causou irritação de parlamentares: respostas duras, críticas a “narrativas fantasiosas” e prisão sob “premissas equivocadas”

Ed Alves/CB/D.A Press

O relator da CPMI, deputado Alfre-
do Gaspar, classificou o depoimento 
do “Careca” como mentiroso e disse 
que suas falas, em vez de afastar sus-
peitas, apenas confirmam a dimensão 
do escândalo. “Está aí um depoimen-
to revestido de mentiras. Não bate com 
os dados da CPMI. Ele está no epicen-
tro do maior roubo aos aposentados e 
pensionistas do Brasil”, afirmou.

Para Gaspar, Antunes não ocupa 
a posição de chefe da organização, 
mas cumpre papel essencial na mo-
vimentação do dinheiro. “Esse Care-
ca não é o chefe da organização cri-
minosa. Ele é apenas uma passagem 
do dinheiro desviado do povo traba-
lhador brasileiro. Quem são os pa-
drinhos dele é o que a CPMI e a Polí-
cia Federal vão apresentar”, declarou.

Interrupção

Durante a oitiva, o clima foi de 
tensão e embates duros entre par-
lamentares e investigado. A sessão 
chegou a ser suspensa temporaria-
mente. Antes disso, o empresário 
leu um longo pronunciamento em 

que alegou perseguição política, des-
mentiu acusações e defendeu a lega-
lidade de suas atividades.

Ele disse ter colaborado com as au-
toridades desde o início das investiga-
ções, entregando documentos e com-
parecendo a atos judiciais, além de 
negar tentativas de obstrução. Classi-
ficou sua prisão preventiva como fruto 
de “premissas equivocadas” e atacou 
a imprensa, acusando-a de difundir 
uma “narrativa fantasiosa”.

O “Careca do INSS” também 
anunciou que não responderia às 
perguntas do relator, porque, segun-
do ele, Gaspar já o havia julgado, ao 
chamá-lo de “ladrão” em outra sessão.

Na sequência, Gaspar disse que o 
depoimento era histórico, pois os se-
nadores iriam ouvir o “autor do maior 
roubo da história do Brasil”. Ante as 
acusações do relator, o advogado do 
depoente, Cleber Lopes, pediu “pela 
ordem” e interrompeu a fala do par-
lamentar. Duarte Jr (PSB-MA), que 
presidia a sessão na ausência de Car-
los Viana, solicitou que o defensor se 
acalmasse. Os ânimos se agitaram, e a 
polícia legislativa foi acionada.

O deputado Zé Trovão (PL-SC) 
se levantou, aproximou-se de Cle-
ber Lopes e, dedo em riste, disse que 
o advogado não tinha o direito de in-
terromper a sessão. Por precaução e 
para evitar novos conflitos, a sessão 
foi suspensa pelo presidente. Minutos 
após, a reunião foi retomada. Gaspar 
fez uma série de perguntas ao “Care-
ca”, que não respondeu a nenhuma, 
como já havia avisado que faria.

OAB Nacional

Em nota, o Conselho Federal 
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) condenou o que classifi-
cou como “desrespeito às prerro-
gativas da advocacia ocorrido na 
CPMI do INSS”.

“O que ocorreu durante a sessão 
é inaceitável. Não se combate irre-
gularidades atropelando a Consti-
tuição. A investigação de contratos 
legítimos de escritórios de advocacia 
e a forma como foi tratada a atuação 
de advogado no exercício da defe-
sa técnica de um convocado afron-
tam diretamente a lei e os princípios 

constitucionais”, enfatizou. “Tais prá-
ticas não configuram apuração legí-
tima, mas representam violação das 
prerrogativas da advocacia. A OAB 
Nacional respeita o Parlamento, mas 
exige igual respeito às prerrogativas 
profissionais. O advogado não é cúm-
plice; é a linha de frente da defesa dos 
direitos do cidadão.”

O Conselho manifestou solida-
riedade a Cleber Lopes. “A entida-
de adotará providências, tanto no 
campo do diálogo quanto nas ins-
tâncias formais cabíveis, para que 
situações dessa natureza não se re-
pitam”, acrescentou.

Cleber Lopes agradeceu à enti-
dade e às associações da advoca-
cia que se manifestaram. “Eu tive a 
minha atividade profissional atingi-
da, mas prontamente eu a defendi”, 
ressaltou. “Quero destacar que inci-
dentes como esse acontecem na vi-
da do advogado cotidianamente, e 
é preciso que cada advogado tenha 
coragem para defender sua própria 
prerrogativa. Como dizia Sobral Pin-
to, a advocacia não é profissão para 
covardes”, acrescentou. 

Nós não estamos 
tratando com 
amadores. Estamos 
lidando com pessoas 
que têm somas 
bilionárias em 
contas, escritórios 
de contabilidade 
caríssimos e escritórios 
de advocacia que 
ajudaram a maquiar 
todas as operações 
para dar aparência de 
legalidade”

Carlos Viana (Podemos-MG),  

presidente da CPMI

A CPMI do INSS aprovou pedi-
do de prisão preventiva do advo-
gado Nelson Wilians Fratoni Ro-
drigues. A solicitação já havia sido 
apresentada pela Polícia Federal, 
mas foi negada pelo ministro An-
dré Mendonça, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Agora, com a 
decisão da comissão, o novo pedi-
do seguirá para análise da Corte.

Na semana passada, Wilians 
prestou depoimento à CPMI e se 
recusou a assumir o compromisso 
de dizer a verdade. Ele permane-
ceu em silêncio na maior parte da 
sessão. Nas poucas vezes em que se 
pronunciou, negou envolvimento no 
esquema de fraudes na Previdência.

Além da prisão, os parlamenta-
res aprovaram a quebra dos sigi-
los bancário e fiscal do advogado, 

bem como o envio de pedidos de 
relatórios de inteligência financei-
ra (RIFs) ao Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras (Coaf).

De acordo com a Polícia Federal, 
Wilians figura como um dos princi-
pais articuladores do esquema. As 
investigações apontam que o em-
presário Maurício Camisotti, supos-
to beneficiário das fraudes, utilizou 
o advogado “como meio para aufe-
rimento de recursos ilícitos”.

Wilians foi alvo de mandados de 
busca e apreensão em São Paulo, 
em 12 de setembro. Na ocasião, a 
a PF pediu a prisão dele e dos em-
presários Maurício Camisotti e An-
tônio Carlos Camilo Antunes, co-
nhecido como “Careca do INSS”. O 
STF, no entanto, autorizou apenas 
as prisões dos dois últimos.

Na segunda-feira, o colegiado 
tomará os depoimentos de Car-
los Roberto Ferreira Lopes, presi-
dente da Confederação Nacional 
dos Agricultores Familiares e Em-
preendedores Familiares Rurais 
(Conafer), e do empresário Fer-
nando dos Santos Andrade Caval-
canti. A informação foi confirma-
da pelo presidente da CPMI, sena-
dor Carlos Viana (Podemos-MG).

A Conafer está entre as entida-
des com maior volume de descon-
tos nas mensalidades de aposenta-
dos, segundo investigação da Po-
lícia Federal. Oito requerimentos 
para ouvir Carlos Roberto Ferrei-
ra Lopes foram aprovados ontem.

“O crescimento vertiginoso da 
arrecadação da Conafer, que sal-
tou de R$ 6,6 milhões para mais de 

R$ 40 milhões, coincide com o pe-
ríodo em que se intensificaram os 
descontos indevidos diretamente 
nos benefícios previdenciários de 
milhões de segurados”, justificou o 
relator da comissão, deputado Al-
fredo Gaspar (União-AL).

Já Fernando Cavalcanti é apon-
tado como ex-sócio do advogado 
Nelson Wilians Rodrigues. “Sua 
participação em estruturas socie-
tárias relacionadas a Nelson Wi-
lians e sua proximidade com o 
ambiente empresarial de Antônio 
Carlos Camilo Antunes, o ‘Careca 
do INSS’, justificam sua convoca-
ção como testemunha, diante das 
investigações sobre as fraudes no 
INSS”, afirma o requerimento assi-
nado por Alfredo Gaspar. (VO, WL 
e Agência Senado)

Comissão faz novo pedido ao STF de prisão de Wilians

Pedidos anteriores para prisão do advogado foram negados pelo STF

Saulo Cruz/Agência Senado

Entenda o caso

O empresário Antônio Car-
los Camilo Antunes, conheci-
do como “Careca do INSS”, es-
tá preso desde 12 de setembro, 
após operação da Polícia Fe-
deral, autorizada pelo minis-
tro André Mendonça, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Na 
semana passada, ele se recusou 
a prestar depoimento à CPMI.

A investigação da PF apon-
ta o Careca do INSS como um 
dos mentores do esquema de 
descontos indevidos nas apo-
sentadorias. Com esses valo-
res, o empresário teria construí-
do um patrimônio milionário.

Ele foi um dos principais 
alvos da Operação Sem Des-
conto, deflagrada em abril. Se-
gundo a PF, pessoas e empresas 
relacionadas ao lobista rece-
beram R$ 48,1 milhões de as-
sociações suspeitas de descon-
tos indevidos em benefícios de 
aposentados, além de R$ 5,4 
milhões de empresas ligadas a 
essas entidades, totalizando R$ 
53,5 milhões em desvios.

Esquema 
milionário


